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RESUMO 

 

A soja é uma cultura de grande importância mundial e largamente utilizada na agroindústria. O 

aumento da produção é causado não apenas pelo aumento nas áreas cultivadas, mas também 

pelo o desenvolvimento de tratos culturais como o tratamento de sementes com nutrientes e 

bioestimulante, os quais contribuem para a alta produção. O presente trabalho teve como 

objetivo avaliar os efeitos do tratamento de sementes com micronutrientes e bioestimulantes 

em diversas combinações na cultura da soja em área experimental, em Belterra – PA, na safra 

2020/21. O delineamento utilizado foi blocos casualizados com seis tratamentos sendo eles: 

Controle, CMZ®, Supa Moly CoMo®, CMZ®+Booster®, CMZ®+ Broadacre Mn® e 

CMZ®+Booster®+Broadacre Mn® e quatro repetições, cada repetição constituída de 14 linhas 

espaçadas a 0,5 m. As variáveis analisadas foram Massa de Grãos Total (MGT), Massa de Mil 

Grãos (MMG) e Produtividade, os dados normais foram analisados pelo Teste de Tukey a 5% 

de probabilidade, com comparação de medias. CMZ®+ Broadacre Mn® obteve maior resultado 

para MGT com 1567.50 g, Controle e CMZ® obtiveram maior MMG com 189.50g e 

CMZ®+Booster®+Broadacre Mn® alcançaram a maior produtividade com 5.167 kg ha-1. 

 

 

Palavras-chave: Soja. Tratamento de sementes. Micronutrientes. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O presente artigo foi redigido conforme as normas da revista Economia e Agronegócio. As normas indicadas 

para redação de artigos pela revista estão disponíveis no link: https://periodicos.ufv.br/rea/about/submissions. 

https://periodicos.ufv.br/rea/about/submissions


 

 

 

 

ABSTRACT 
 

Soybean is a crop of great importance worldwide and widely used in agribusiness. The increase 

in production is caused not only by the increase in cultivated areas, but also by the development 

of cultural treatments such as seed treatment with nutrients and biostimulant, which contribute 

to high production. The present study aimed to evaluate the effects of seed treatment with 

micronutrients and biostimulants in different combinations on soybean in an experimental area, 

in Belterra - PA, in the 2020/21 harvest. The design used was randomized blocks with six 

treatments: Control, CMZ®, Supa Moly CoMo®, CMZ®+Booster®, CMZ®+ Broadacre Mn® 

and CMZ®+Booster®+Broadacre Mn® and four replicates, each replicate consisting of 14 

lines spaced at 0.5 m. The variables analyzed were Total Grain Mass (MGT), Thousand Grain 

Mass (MMG) and Productivity, normal data were analyzed by Tukey's Test at 5% probability, 

with comparison of means. CMZ®+ Broadacre Mn® obtained the highest result for MGT with 

1567.50 g, Control and CMZ® obtained the highest MMG with 189.50g and 

CMZ®+Booster®+Broadacre Mn® reached the highest productivity with 5,167 kg ha-1. 

 

 

Keywords: Soybean. Seed treatment. Micronutrients. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A soja (Glycine max L.) é uma planta pertencente à família Fabaceae e uma das mais 

importantes culturas na economia mundial. Seus grãos são amplamente utilizados pela 

agroindústria, indústria química e pelo setor de alimentos. Destaca-se também como fonte 

alternativa de biocombustível (COSTA NETO & ROSSI, 2000). 

O cultivo no Brasil se deu inicialmente na região sul do país espalhando-se ao território 

conforme o desenvolvimento de novas cultivares resultado do programa de melhoramento 

genético cuja função é apresentar variedades com características agronômicas desejáveis 

associada a uma maior produtividade de grãos (FREITAS, 2011). 

A partir do ano de 1997, a cultura da soja e seu agronegócio se tornou mais intenso na 

região oeste do Pará, devido principalmente a créditos e incentivos governamentais, o Banco 

da Amazônia iniciou uma política de financiamento de produção agrícola e contribuiu para tal 

(TEIXEIRA; CUNHA; TERRA, 2012). 

As primeiras lavouras de soja nesta região foram ao longo da rodovia Santarém-Curuá- 

Una (PA-370) e da rodovia Cuiabá Santarém (BR-163) no chamado planalto que até hoje 

compreende o trecho com maior número de áreas cultivadas (BARROS et al., 2020) 

A área brasileira de soja deverá apresentar crescimento de 3,5% em comparação à safra 

2020/21, atingindo 40,3 milhões de hectares, enquanto a produção passa a atingir 142 milhões 

de toneladas, com aumento de 3,4%. No final de outubro, 53% das lavouras já haviam sido 

semeadas no país, um percentual superior ao da safra anterior, cujo percentual semeado em 

outubro de 2020 foi de 36%. (CONAB, 2021). 

O aumento na produção de soja não se deve apenas ao aumento de áreas semeadas, mas 

também as novas tecnologias aplicadas, onde associam tratos culturais adequados com produtos 



 

12 

 

 

que visam aumentar o rendimento, possibilitando assim produzir mais na mesma área cultivada 

(FREITAS, 2011). 

Uma dessas técnicas utilizadas é o tratamento de sementes com diversos produtos. 

 

O Tratamento de sementes é uma forma eficiente de assegurar uma melhor germinação e 

um maior vigor na soja mantendo assim populações adequadas, principalmente quando as 

condições ambientais são desfavoráveis ou a semente está desprotegida. Além de conferir 

proteção às sementes, o tratamento de sementes oferece garantia adicional ao estabelecimento 

da lavoura a custos reduzidos, menos de 0,5% do custo de instalação da lavoura (HENNING, 

2005) 

De acordo com Malavolta (2006) as fertilizações são feitas com os elementos essenciais 

ao crescimento e desenvolvimento das plantas, sendo classificados em macronutrientes e 

micronutrientes. 

Os macronutrientes são nitrogênio (N), fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio 

(Mg) e enxofre (S), sendo requeridos em kg ha-1. 

Os micronutrientes são boro (B), cloro (Cl), cobre (Cu), ferro (Fe), manganês (Mn), 

molibdênio (Mo), zinco (Zn) e níquel (Ni), embora exigidos em menor quantidade e absorvidos 

em g ha-1 também são importantes em processos vitais das plantas. sem os quais esta não 

completa seu ciclo de vida (DA SILVA, 2015). 

A deficiência de um ou mais nutrientes, interfere diretamente na absorção de outros, 

afetando assim o potencial de produção da lavoura. Para que se tenha um controle do teor destes 

nutrientes, os mesmos devem ser monitorados constantemente no solo e nas folhas. O aumento 

da produtividade está intimamente ligado com o manejo nutricional (DA SILVA, 2015). 

Devido as condições naturalmente ácidas nos solos brasileiros, pode ocorrer deficiência 

dos micronutrientes que sem interferência humana se encontram comumente em faixas de 

potencial hidrogeniônico (pH) localizadas ao longo do plantio, e sendo propício para a toxidez 
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destes elementos, fazendo necessária a fertilização, o uso de micronutrientes e bioestimulantes 

no manejo. (HANSEL & OLIVEIRA, 2016) 

Os bioestimulantes visam maior equilíbrio fisiológico para que a planta possa expressar 

máximo potencial genético e deste modo otimizar processos metabólicos de forma que venha a 

atingir melhor absorção e uso de nutrientes e água (VIEIRA; CASTRO, 2001).Buscando 

melhores índices de germinação, estabelecimento de lavouras e acréscimo na produtividade, os 

estimulantes têm sido utilizados associados a micronutrientes no tratamento de sementes 

(SILVA, 2008). 

Por meio desse estudo nos propomos a avaliar o efeito do tratamento em sementes 

utilizando micronutrientes e bioestimulantes buscando o efeito como agentes contribuintes no 

incremento da massa de mil grãos (MMG) e da massa de grãos (MG) assim como no aumento 

da produtividade final. 

2 METODOLOGIA 

 

O experimento foi conduzido e desenvolvido na Área Experimental Elo, da empresa do 

setor agrícola Confiança Representações, (figura 1), localizada na fazenda Bela Terra, com 

coordenadas geográficas aproximadas de 2°42’12,5” W; 54°53’ 59,4” S e altitude média de 164 

m, BR 163 - Km 45, Belterra – PA, no período de janeiro a maio de 2021. 

 
Figura 1: Área experimental Elo, Belterra – Pará. 
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A cultivar de soja utilizada foi MONSOY 8644 IPRO, com hábito de crescimento 

determinado com um ciclo de 128 a 135 dias apresentando elevado potencial produção para a 

região oeste do Pará. 

 

Os tratos culturais utilizados ao longo da safra foram iguais para todos os tratamentos, 

seguindo os protocolos padrões em acordo com as recomendações, o monitoramento da lavoura 

foi utilizado para tomar como base em decisões no que diz respeito a doenças, pragas e plantas 

daninhas. 

A aplicação de micronutrientes e bioestimulantes se deu a partir de aplicação de produtos 

comerciais empregados nas lavouras. O CMZ® consiste em três micronutrientes: Cu, Mo e Zn. 

Booster® é um bioestimulante que auxilia na absorção de Mo. 

Broadacre Mn® contém uma elevada concentração de Mn. Supa Moly CoMo® 

compreende grandes concentrações de Co e Mo para uso via foliar ou tratamento de sementes. 

Com estes produtos foram montados os seguintes tratamentos: 

Tabela 1: Tratamentos montados com produtos e dosagens 

Tratamentos Produtos Dosagem (l ha-1)
 

T1 Controle 0 

T2 CMZ® 0,200 

T3 Supa Moly CoMo® 0,200 

T4 CMZ®+Booster® 0,200 +0,100 

T5 CMZ®+ Broadacre Mn® 0,200 +0,250 

T6 CMZ®+Booster®+Broadacre Mn® 0,200+0,100+0,250 

 
 

O delineamento utilizado foi em blocos casualizados (DBC) com seis tratamentos e 

quatro repetições, totalizando 24 parcelas onde cada uma  correspondia a 14 linhas com 
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espaçamento de 0,5 m entre si. Dentro de cada parcela, foram avaliadas áreas uteis de 02 linhas 

de 3 m cada, totalizando 6 m, desprezando assim 2 m correspondentes às bordas. 

Dentro de cada parcela, foram avaliadas 02 linhas de 3 m cada, totalizando 6 m, 

considerando que 2 m seriam correspondentes às bordas, estes foram desprezados. Foram 

analisados dados de massa de mil grãos (MMG), massa de grãos total (MG), e produtividade, 

para esta última levou-se em conta o desconto de umidade onde o ideal seria 13%. 

A colheita foi realizada 130 dias após o plantio (DAP), de forma manual em cada área 

útil, em seguida foi usada trilhadora para debulha destas. Foram adquiridos os dados de massa 

de mil grãos (MMG) através de contagem de mil grãos e pesagem em balança de precisão, a 

massa de grão total (MG) levou em consideração todos os grãos coletados, a umidade foi obtida 

através do medidor de umidade de grãos para que se pudesse descontar esta massa e assim 

conseguir determinar a produtividade média. 

Os dados experimentais obtidos foram submetidos à análise estatística de variância e 

média pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade, através do software estatístico Sisvar 5.8 

(Build 92). 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os dados coletados foram submetidos a teste de normalidade de Shapiro-Wilk e 

apresentaram-se normais com o valor de Pr < W 0,05%. 

De acordo com os dados obtidos através de análise estatística pelo teste de Tukey a 5% 

de probabilidade, a MG do Supa Moly CoMo® apresentou menor média (Tabela 2), os 

resultados estão em concordância com os obtidos por Marcondes & Caires (2005) que 

identificaram que a aplicação de Co e Mo não influenciam nas características agronômicas, 

como também levaram em consideração o peso de 100 grãos que da mesma forma se manteve 

alheio a adubação. T6 se mostrou o maior resultado, Pinto (2012) notou que doses de Mn 
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promoveram um incremento em produtividade dos grãos determinando onde a aplicação 

influenciou de forma benéfica associado a exigência da cultura pelo referido micronutriente. 

Tabela 2. Média das variáveis massa de grãos, massa de mil grãos e produtividade em relação 

aos tratamentos, área experimental Elo, Belterra – PA. 

 Tratamentos Massa de grãos 

(g) 

Massa de mil 

grãos (g) 

Produtividade 

(kg ha-1) 

T1 Controle 1356.25 a1 a2 189.50 a2 4.284 a1 a2 

T2 CMZ® 1328.70 a1 a2 189.50 a2 4.233 a1 a2 

T3 Supa Moly CoMo® 1274.00 a1 162.25 a1 4.066 a1 

T4 CMZ®+Booster® 1471.50 a1 a2 171.50 a1 a2 4.597 a1 a2 

T5 CMZ®+ Broadacre Mn® 1567.50 a2 181.75 a1 a2 4.134 a1 

T6 CMZ®+Booster®+Broadacre Mn® 1431.00 a1 a2 183.07 a1 a2 5.167 a2 

Em MMG, o tratamento Supa Moly CoMo® se mostra inferior aos demais (Figura 1), 

tendo como resultado 162,25 g, diferindo do tratamento Controle e com aplicação de CMZ que 

apresentaram medias superiores com 189,5 g. 

 

Figura 2: Média de massa(g) de mil grãos de soja para cada tratamento, área Elo – Belterra – PA. 

 

 

 
Similar a PG, menores médias de MMG foram encontradas quando tratadas com Supa 

Moly CoMo® (Figura 2), o que diverge dos resultados da EMBRAPA (2010) onde foi 
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constatado que o tratamento de sementes com Co e Mo ocorre o aumento na produtividade da 

lavoura. 

 

 

 

 
Figura 3: Média de massa (g) de grãos de soja para cada tratamento, área Elo – Belterra – PA. 

 
No parâmetro Produtividade o tratamento de sementes com 

CMZ®+Booster®+Broadacre Mn® apresentou maiores médias diferindo estatisticamente de 

sementes tratadas com Supa Moly CoMo® e CMZ® + Broadacre Mn® (Figura 3), Haach e 

Primieri (2012), atestaram que o Booster® via tratamento de sementes apresentaram maiores 

médias de peso de 100 grãos quando comparado a outros tratamentos, e não diferindo do uso 

do produto via semente com mais uma aplicação foliar como complemento. França-Neto et al. 

(2012) confirmaram que o Broadacre Mn® através de tratamento de sementes influência 

positivamente no desenvolvimento da plântula em sua fase crítica e acarreta em maior massa 

seca, podendo influenciar diretamente na produtividade. Haach e Primieri (2012) observaram 

que a aplicação de Zn juntamente com Mo no tratamento de sementes e em aplicação foliar, 

quando a planta apresenta de quatro a cinco trifólios proporciona maiores produção. 
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Figura 4: Média de produtividade para cada tratamento, área Elo, Belterra – PA. 

 

 

 

 

 
4 CONCLUSÃO 

 

A combinação de produtos que apresentaram melhores resultados foi o tratamento 

composto por CMZ®+Booster®+Broadacre Mn® 

Houve um incremento de massa de grãos total e massa de mil grãos em todos os 

tratamentos exceto Supa Moly CoMo® e CMZ® os quais apresentaram médias menores do que 

as encontradas no grupo controle. 

Os produtos apresentam efeitos positivos quando usados em tratamento de sementes, 

contribuindo assim para a produtividade final da lavoura. 
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